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VINOLIA 

Sabonete Vinolia é 
i;;fJ optimo p<ira o banho 

e toilette. Dá uma 
espuma perfumada e e mol­
licnte que limpa a pelle, 
deixando-a macia e fresca. 
Alem das suas propriedades 
s uavisantes e embelleza­
doras , tem um aroma 
agradabilissimo e delicado. 

VINOUA CO. LTD, 
LONOON - PARIS. 
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r~~I~ ~r~·m~ ~l~~rl ~i·m~n t. .... . •e1~ \ "ITiõRL o mais per· • le•tu artigo de toilene. bran· 
queia, perfuma e amacia a 
pele. Tira os cravos, pontos ne­

gros, tJorbulhas, cie;ro, pa.110, Yermelhidão, etc. 

Pote Soo réis. Meio Pote õoo réis Para fóra acrescem os portes. 
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O estado de guerra europeu e um facto. A 
Alemanha, soberba d'orgulho e congestionada 
de exercitos, lançou um desafio gigantesco á 
Europa. No seu imperialismo epiletico, na sua 
furia de pan-germanisação, nada respeita, a na­
da atende. O seu primeiro gesto é a violação 
da neutralidade dos pequenos Estados. Invade 
o Luxemburgo, a Belgica, a Holanda. •Elle s'en 
fiche• das prescrições eslrictas do direito in· 
ternacional. O que a preocupa não é a força 

do direito; é o direito da força. O seu triunfo 
imporá uma nova tabua de valores á Europa. 
Perante o seu pessimismo dion isíaco, perante 
o seu culto formidavel do poder e da violen­
cia, nem os homens fracos nem os Estados fra- 1 
cos lerão o direito de existir. O german ismo 
convulsionará toda a moral política e toda a 
moral social. Transformará o mundo. Ouilher- .
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me li, no seu delírio de grandezas, poderá ho-
je dizer como Nietzsche na caria a Brandes: 
- •lch bin ein verhãngniss ... Eu sou uma fata .... 
lidade. 

Jaurls 

Um exaltado acaba de assassinar j aurés. O 
chefe dos socialistas francezes, uma das mais 
nobres expressões da mentalidade latina, caiu, 
n'urn café de Paris, com duas b~las de revol­
ver na nuca. O grande evangehsador da paz 
sucumbe precisamente na hora em que a Fran­
ça inteira se levanta sob a ameaça devastador~ 

da guerra. 
j aurés era 
uma idéa ati­
va. Era uma 
convicção 
em marcha. 
Mais do que 
a afirmação 
d'uma força 
social, - er!: 
a representa· 
ção viva d'es­

sa força. Pertencia a uma categoria de homens 
que pela sua evidencia, pelo seu poder de agi­
tar idéas e multidões, pela paixão que envolve 
e dom ina a sua propria ação moral, constituem 
alvos formidaveis para os atentados de t<>dos 
os exaltados, de todos os delirantes e de todos 

os loucos. O assassino de jaurés deve ser um 
caso vulgar de raranoia. 

':biplomatas 

A chamada do dr. Bernardino Machado á 
presidencia do ministerio deixou vaga a embai­
xada do Rio de janeiro. O atual ministro de 
Portugal em Madrid, sr. Jaime Batalha Reis, 
encontra-se afastado da sua legação. Eslava na­

tura hnente 
indicada a 
co n venien­
cia de pre­
encher sem 
d ilações es­
ses dois 
postos. Pa­
ra a eletivi­
dade do pri­
meiro e pa­
ra a interi· 

·l~JJ·~_..?- nidade do 
1 segundo, 

escolheu o 
governo dois estadistas ilustres, que foram pri­
meiros ministros no seu paiz: os drs. Duarte 
Leite e Augusto de Vasconcelos. Todas as mis­
sões diplomaticas são, n'este momento, delica­
das e difíceis. A embaixada do Rio e a lega­
ção de Madrid, especialmente interessantes nas 
circumstancias atuaes, podem considerar-se 
dois postos de honra. 

fi injuria infelecfu!!.I 

O portuguez é incapaz de apreender o ca­
racter intelett1al da injuria política. Os seus 
processos de combate, quer jornalístico, quer 
parlamentar, são em geral d'uma violencia sim­
plista e grosseira. E', com honrosas exceções, 
a ofensa pura e simples, sem elevação e sem 

grandeza. 
Um escritor 
rrancez ilus­
tre publicou, 
ha sete ou 
oito anos. 
um curioso 

Juuo DAN'TAS. 

(Ilustrações de Manuel Gustavo) 
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e lo. a persegui­
da deusa a q uc 
o Corregio da­
ria fórn1a sun­
tu osa, e cujo 
segredo o agri­
lhoado Prome­
teu de Eschylo 
tão fonnidavel­
m ente evoca, 
teve Gens, to­
do poderoso, 
uma filha que 
foi Lybia. 

Esta, despo­
sando Posidão, 
legou dois fi-
lhos ao 1111111-

do: Agenor e Bello. Reinou o primeiro na Fe­
nic1a, e imperou sobre o Egito o segundo, 
que, por seu turno, procreou n'uma filha do abun­
doso Nilo, Anchirroéa-a fonte que corre - dois 
descendentes que se chamaran~ F.gito e Danao. 

De Egito nasceram cincocnta varões. Danao 
tornou-se pa~ de cincoenta donzelas. 

Embaraçado com os numerosos efeitos da sua 
proliferidade, quiz Egito consorciá-los com as 
provas gentis e copiosas da fraterna fecundidade, 
concebendo o projeto semi-incestuoso de adornar 
os cincoenta troncos viris da sua robusta gera­
ção com a delicada grinalda dos cem femininos 
braços de que o irmão se orgulhava. 

Danao e as filhas discordaram prudentemente. 
No parecer do sabio velho, aqueles cem corpos, 
ou belos, ou vigorosos, deveriam florir em outros 
tantos amores, mas sem calculo, nem lei, nem 
egualdade. 

Surgiu a rixa, a inimisade. Egito enfureceu.se 
tão ameaçadoramente, que o~nao tomou a deli­
beração de se exilar com a cubiçada prole, cons­
truindo, para a fuga, a primeira nau de cincoenta 
rerneiros. 
' Aparelhada ela, embarcou-se com as filhas todas, 

e fez-se ao largo. Ao largo se fez, n'uma hora de 
inspiração gloriosa, para que, na radiante eterni­
dade dos belos sonhos, ficasse, rutilo e indelevel, 
esse jocundismo, de uma galera olorosa, feita 
dos cedros mais preciosos da Libia, que, inedita­
mentc, ia sulcar a sempre renovada pureza do 
mar, com a sua carga virginal, confiando aos 
hombros possantes de Netuno toda uma amora­
vcl primavera de carne formosa, a palpitar, a fas­
cinar, a desbordar de promessas. 

No silencio religioso do mar antigo, sob o afago 
clemente do céu meditcrraneo, deslisou serena, 
como um sorriso na face das mais alegres, a 
grande, bela, nova nau das virgens. 

Curvando em ritmos doces os bustos ainda se­
cretos, e suprindo a força pela beleza, ora bor­
cando-se ao meter do remo, ora dobrando-se para 
traz ao seu recolher, beijavam-se-lhes agora, como 
duas azas que se fecham, para logo se fugirem 
como duas azas que se abrem, os seios pudoro­
sos, mansos, nos colos em botão, ao vaí·vem con­
tinuado dos cem biaços tentadores, que os remos 
rebrilhantes pareciam prolon11:ar. dando á espuma 
rapida, luzidia e contente a ilusão da caricia 
d'aquelas mãos pequenas, e ao vento marinho, 
que, dtscobrindo-as, se erguera ravoravcl á róta 
d'esse exilio de impossiveis noivados, o jubilo de 
oscular em la•1guidos haustos os cabelos desgre­
nhados do esforço, e de lhes refrescar as tunicas 
leves que o cansaço amolecia mais. 
· Foi esse, certamente, o bando mais belo de mu­
lheres que o mar veria, e talvez que, na sua 
in<atisfeita saudade de outra expedição assim, te­
nha o Oceano, depois de as ter conduzido a sal­
vamento com a baldada esperança de um retorno 
proximo, creado, cm desesperos raivosos, as tem­
pestades malefícas e os horrendos naufragios. 

Pelo mar, azul da bonança e do prazer de ser 
o espelho onde elas relanceavam os primores pe­
regrinos que aos parentes negado haviam, a grande 
nova nau das virgens belas seguia tranquila, le­
vando em cada um dos seus bordos, volvidos bal ­
cões de festa, a graça inquieta de vinte e cinco 
donzelas de olhos filos no velho pae, que as liber­
tára e guiava, ereto á pôpa, encanecido, mano­
brando o timão, sondando, cauteloso, o espaço e 
medindo, apreensivo, o tempo. 

Mesmo de noite, na noite d'outr'ora sem farocs 
nem balizas, a bela nau das virgens novas cami­
nhava. Era tão alva a b1ancura das tun icas das 
foragidas, tão branca a alvura de certas nucas hu­
midas, de alguns dos rostos fatigados, de muitos 



dos braços já doridos, que ao mar parecia haver 
descido do céu a via-látea. 

Pela madrugada, saudando o sol nascente, e 
pela tarde, acompanhando-o moribundo, cvolava­
se d'aquelas cincocnta gargantas jovens e dos la­
bios avivados pela salitrosa aragem urna canção 
harmoniosissima, ba1samica, enternecedora, tão 
cristalina, tão atra~nte, que as sereias morriam ao 
ouvi-la, e toda a população masculina do mar­
lritões, delfins, ncrens hipocampos-se apressára 
a vir escutar, decorá-la, berndizê-las, pondo-se de­
pois a seguir o batel legendario, com o fim de 
guardar nos tenebrosos olhos a lembrança exem­
plar d'essas cincocnta réplicas de uma só beleza: 
a beleza forte da estirpe de Danao e da ignorada 
consorte mu lli- fertil, ali desdobrada em cinco de­
zenas de rostos e de corpos, em olhos claros e 
olhos escuros, em tranças negras e em tranças 
fl.avas, em epidermes brancas ou morenas, em ai· 
mas de sorrisos e almas de pranto, em bustos am­
plos e em bustos frageis, em esbeltez e cm exu-

berancia, em graças de maldade e graças de vir­
tude, em regaços scnsuaes e em bocas gelidas, 
em cai ne e em espirito, em alegria e em desan imo, 
na triste7.a e na esperança, que risca\'ª centelhas 
de esmeralda viva no olhar piedoso e crente de 
Hypermneslra, a volutuosa. 

Por fim, a nova nau das virgens belas-a mais 
ditosa de quantas embarcações leem sulcado os 
mares venturosos do sul-aproou a Argos, onde 
reinava Pelasgos on Selanor, e Eschylo conta da 
estranheza do rei ao deparar com as fugitivas: 

- De que paiz sois vós, mulheres estrangeiras 
á Helade, aqu i reunidas em grupo de supl ican­
tes? Vossas vesliduras, vossos adornos, vosso ar· 
ranjo, tudo é barbaro. Não se vestem d'esse mo­
do as nossas mulheres de Argos, nem outras de 
nenhum ponto da Helade. Para que vos aventu­
rassds até este paiz, sem um arauto, sem um pro· 
xena, sem um guia, em verdade que precisastes 
de uma confiança que me surpreende! 

-Eis, em dnas palavras, o que acontece!-ex­
plica o corifeu . -Arr.anas de origem, orgulhamo­
nos de descender da novilha, mãe de um heroe. 

- O que me dizeis é inacreditavel, 6! estran­
P"eiras! Como admitir-volve o rei -que sois 
oriundas de Argos? E' com as libianas que ten­
des mais parecenças, .e em nada vos assernelhaes 
ás mulheres d'esta terra que pisaes. O Nilo nutre 
mulheres eguaes a vós, e. o vosso tipo é bem esse 
que em Cypro o pae trucida no regaço da mãe, 
quando a fecunda. Depois ha essas indias noma­
das que cavalgam os camelos, seus animaes de 
carga, nos confins das terras etiopes. Ha ainda 
as mulh('rcs sem esposo, que vivem de carne crua: 
as amazonas. Se tivesseis arcos comvosco, tomar­
vos-ia por elas! 

A suplicante-mór, na adrniravel concisão esqui­
liana, conta então a historia da progenitora do seu 
ramo familiar, a atormentada lo, que Zeno pos­
suiu transformado em touro, e Hera, enciumada, 
metamorfoseou em novilha, fazendo-a perseguir 

pelo moscardo pungente, sob a vigilancia do pri ­
mitivo Argos dos quatro olhos, atê que, em .\lem­
fis, o deus maximo, compadecido do seu errante 
infortunio, a rehumanisou, para n'e1a crear Epa· 

' fos -o filho da caricia. 
Srnsibil isado com a sorte adversa das donzelas 

implorantes, acaba Pelasgos, ou Gelanor, por ce­
der o reino a Danao. 

Entretanto, apezar da sua vista já lhes não aci­
catar o culposo apetite, não tinham os egiziadas, 
com a largada da nau que lh'as arrebatava, aban­
donado o plano de consumarem a união que seu 
pae del ineara, e, embarcados cm frota pressurosa, 
que o rasto 1>erfumado do batel formoso no mar 
ainda extasiado guiava traiçoeiramente, alcançam 
em breve o refug io das virgens, exigindo a entre­
ga imediata das exiladas, sob penas. atrozes de ro­
go, saqueio e excidio. 

Tentaria decerto o ousado Danao resistir ao 
desafio de seus impertinentes sobrinhos, se, assim 



como d'elas improvisara os mais belos remadores, 
pudesse, sem dispôr de armas invcnciveis, con­
verter as filhas em guerreiros esforçados. 

Aniquiladas, porém, da recente empreza mariti· 
ma, não lograriam as lindas nautas da vcspera 
ser as mais briosas combatentes do dia imediato, 
e, por isso, pro~urando esconjurar o massacre e 
evitar a guerra em estranho campo, fingiu Danao 
consentir no ambicionado enlace, relegando para 
a astucia criminosa das alcovas o d•Sforço que as 
circumstancias lhe não permitiam tirar á luz do 
sol. 

Aprazaram-se. portanto, as cincoenta bodas, en­
tre o desvairado regosijo dos mancebos desejosos 
e a contrariada indiferença das donzelas sem von-

tade, anunciando-se com folguedos ruidosos a 
proxima noite desvirginisante. 

Remordendo a colera e visionando deleitado a 
hecatorrbe monstruosa de um esponcidio em mas­
sa, Dana.o começou de afiar na sombra cincoenta 
polidas laminas de dois gumes. 

A tarde nupcial chegou depressa, com cincoen­
ta talamos adornados, namorando círpidos cem 
corpos jovens. A hora ia soar - diziam os noivos 
-do final, doce triunfo. 

-Eis chegado o fim da vossa dcsventura! - de-
claron Danao ás filhas agrupadas e escutantes em 
seu torno. -A' primeira caricia que ,·os ameace, 
cravae o ferro sem piedade e sem tremor, pois 
expedindo, assi1n, vossos infames consortes a Plu­
tão, continuareis intactamente dignas de Arte­
misa. 

Das cincoenta bocas que o antegosto do beijo 

iniciante não secara, quarenta e nove juras mana­
ram com decisão. $6 nos verdes olhos de Hyper­
mnestra luziu uma duvida de ternura hesitante. 

-Não juras, filha?- interrogou o velho, re­
ceioso. 

- juro, meu pae. juro defender o meu amor!­
harmoniosamenle retnrquiu a interpelada. 

N'essa noite de tantas nupcias, sobre as quaes 
's estrelas da Argolida se debruçavam esp~lantes, 
quarenta e nove braços de mulher ensanguentaram 
a punhal ontros tantos masculos peitos, cheios de 
viril ardor. 

Só Hypermnestra, deixando-se prender nas do· 
çuras preliminares da iniciação, não teve animo 
para cnmprir a paterna sentença, e á hora em que 

os punhaes de todas as suas irmãs se ruborisa­
vam como rosas de feiro, o punhal inofensivo de 
Hypermnestra semelhava, sob as dobras da tunica 
enrodilhada, a espalmada corola de um lirio, tão 
casto e tão brancn como o alvo colo que o amor 
ia ensinando a arfar. 

~tA:<UE~ OE SOUSA PINTO. 
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-· Como o €storil se transforma 
modesto com­

boio da 
li nha de 

e paredes forradas de seda; nos jardins a1eados 
borboleteiam cassas leves, rendas caras, sombrinhas 
transparentes, misturando o donaire feminil ã gra-

ça e ao aroma das flôres. Visão tão nitida, 
que, ao apearmo-nos no Es­
toril, decerto teriarnos uma 
deceção ou um gesto de 

N"n prnh\, ,; hor8 do banho 

Cascaes despeja, vagarosamente, montículos de 
passageiros em todas as e;tações da beira-mar, 
a imaginação galopa, excede-o em velocidade, 
e da ronceirice do ,..tramway .. salta, n'um pulo, á 

atividade febril que anuncia um futuro muito bre-
ve, estonteador e deslumbranle. Vamos ao Estoril 
- ao Estoril que se prepara a desafiar a Riviera, 
8iarritz e Ostende - e, antes de lá chegarmos, já 
nos extasiamos com a idéa do que será, dentro em 
pouco, a formosa e clara encosta, se111eada de luxo 
e conforto, orgulhosa do seu clima e da sua vege­
tação, abrindo os braços, carinhosa e 
bela, a milhares de creaturas vindas dos 
mais diversos pontos do globo, atraídas 
pelos seus encantos, pela sua vida cos­
mopolita e de prazer, pela fama das suas 
aguas, do seu bulício e dos seus ho­
teis. 

E tão forte esse salto da nossa ima­
ginação, que, por momentos, quasi vê­
rnos rolar, em caminhos de ferro portu­
guezes, os forrnidaveis expressos euro­
peus, que, dia a dia, empurram para o 
Mediterraneo a fertilisadora corrente dos 
•tourisles" e alguns rajahs indianos !o­
brigamos até que abandonam os palma­
res, as mulheres e os elefantes e veem 
sagrar, com a su.t indolente riqueza, as 
termas preferidas, a estação climaterica 
da moda... E a visão alonga-se, ctisten­
de-se, alastra, esse conjunto de perfei­
ção que o Estoril anda agora a vestir 
rodopia, em vertigem - um sol domi­
nador arranca fais<:as de oiro dfls vas­
tos e suntuosos edifícios que ti:em no­
mes de retinir rnetalico, os Splendid e 
os Mondial-Palace; um exercito de crea­

dos, de faces de porcelana, desli ­
sa em salões de piso adormecido 

amuo se, ao idealisar do luluro, não viesse logo 
sobrepôr-se a realidade presente, que, valha a "er­
dade, não é menos impressiva. 

N'essa obra de grandiosa transformação traba­
balham hoje quinhentos homens; ámanhã, trabalha­
rá o triplo, assim q~e as co~struções monumentaes 

Um trecho do l~StQrll 
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gelai, apurada nas excava­
ções, preencherá as falhas 
do parque - maior que o 
parque E:luardo Vil. 

Ourante tres horas, e cm 
rapida visita a essa obra, 
pouco mais vemos que os 
preliminares do nucleo prin­
cipal; mas eles bastam a dar­
nos a medida da sua gran­
deza e a amachucar de ridí­
culo e mesquinhez qualquer 
dos antigos casarões que o 
Estori l possuia como hotel 
ou estabelecimeulo de ba­
nhos. A' direita do novo par­
que, uma legião de opera­
rios assenta as ínndações 
das novas termas e dos dois 
hoteis das termas, que um 
passadiço ligará; uma gran­
de trincheira prepara o lan­
çamento da linha rerrea,des-

ti nada ao transporte ex­
clusivo dos maleriaes a 
cmpregarna obra; lá no 
alto. entre os pinheiros que 
salpicam a encosta, demar­
cou-se a a1ea do Palace-Ho­
tel, um monumento de bom 
gosto e comodidade, sobran­
ceiro ao parque, ás termas, 
aos hoteis das termas, ás 
avenidas e á .. pelouse.. 

Acima da .. pelouse" é o lo­
cal do Casino e d'uma es­
t>tanada a debruçar-se na li­
nha ferrea, a praia e a ensea­
da. D'ali abarca-se maravi­
lhoso e surpreendente cena­
rio: o mar azul, levemente 
encrespado, dezenas de velas 
pontuando-o de branco, um 
grande paquete, magestoso e 
sereno, divid indo, na sua pas­
sagem, bandos de gaivotas, 
e ludo isto emoldurado n'um 
ceu limpido que parece to­
car de mansinho a superficie 

das a!(uas; a leste, a man-

cha verde-escura d'outras arvorcs e outros parques, d'ondc 
emergem risonhas vivendas estivaes; ao norte, ainda a en­
costa e a serra, os primeiros contrafortes da alcantilada ser­
ra de Cintra. O ar é puro e, por vezes, íustiga; mas, a pai ... 
sagem é tão brilhante, tão variada, tão cheia de vida, e vida 
suave e tranquila, que, facilmente, nos esqueceríamos do 
tem po e das miserias d'este mundo, se, a nossos pés, o ruído 
das demolições, as nuvens de poeira, o 'ífar de centenas 
de opcrarios, o chiar mouotono dos carros transportando brita 
e o agitar d'uma verdadeira população, ativa, laboriosa, não 
reclamasse1v a nossa atenção para esse trabalho gigantesco 
que um verdadeiro espírito de iniciativa esboçou e poz em 
pratica. 

. ~ 
.-; ~ Descemos uma das avenidas e, quasi ao fim, encontramos 
~ os alicerces d'um novo hotel, mais modesto do que o Palace 
~ , e que será no ruturo o hotel do Parque. E' a hora d'uma 

•!tJ . 
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das refeições do; trabalhadores, aprovei­
tadas, diariamente, para as explo,ões nos blocos 
de pedra, que resistem ao imed iato esforço do 
homem. A' volta de oito ou dez furos, atulhados 
de polvora, caminha, pressuro•o, o cheíe da ·équi­
pe•, in~umbido de incendiar o rastilho. Os ope­

rarios dispersam-se afastam-se para longe. 

Do rastilho esvoaça um fumo branco, tenuissimo, 
que mal se percebe a curta distancia. Ha um mo­
mento de paragem e de silencio e - porque não 
diremos?- de ligeira anciedade. De repente, um es­
trondo seco, uma •gerbe• de 1>6 e uma chuva de 
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....... 
pedra que se espalha ao derredor, •• ,,,,., 
e d'um d'csses blocos que uma duzia de ho- ·~. 
mens não abalaria vê-se, claramente, que se des~ 
taca uma porção, uma fatia enorme, que se enter· 
ra no solo com ruído abafado. Seguem-se outras 
explosões, o espetaculo reproduz-se com pequenas 
variantes de pormenor e, ao cabo de rnínu· 

tos, o trabalho recomeça, absorvente e metodico, 
enchendo toda aquela vasta arca d'um rumor in­
tenso que é o rumor do progresso - o progresso 
servido por uma \1ontade tcnacissima que o mais 
acrisolado 1>atriotis1110 soube inspirar. 
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saudade, que se vae 1>rendcr á lembrança, já distante, em 
q_ue ela evoca. as andorinhas dos beiraes da sua casa, os rou­
xu!oes das noites de luar, as cegonhas do campanario da al­
deia . . . e é sempre com amor que cada um vive essas curtas 
horas de recolhido viver, 

llOrkf'rt. 
f'lld1t>h•1 r·o,. m•>. 

Quando sobre o abençoado ceu 
azul, cheio de claridade e de brilho, 
se espalham os primeiros raios do 
sol acariciador da primavera, \'Cem 
sobre os nossos tc1os, como precur­
sores de bôas novas, as primeiras a\'es 
que emigraram até cá, á busca do dóce 
aconchego da terra de Portugal. 

Começa então a natureza a despertar e a ves­
tir-se para receber seus hospedes, amigos e com-
1>anheiros do outro ano, que aqui vieram ani­
nhar e cá deram novas vidas á especie. 

São as andorinhas, chilreantes, saudando-nos 
todas as manhlls, senhoras das nossas casas e 
donas dos nossos afetos, r indo com os nossos 
risos, desde a Pascoa ao S. Miguel, e pouco caso 
fazendo do silencio que ás vezes se lhes pede: 
irmãs andorinhas, não poderereis catar-vos? di-
7ia S. francisco, nas horas de extasi 
religioso - ; são as cegonhas, altas e 
elegantes, que do cimo de eleva­
da 1>edra, de esguia arvore, ou de 
levantada torre, tnchem os ares 
com a traquinada do seu 
canto, e pelo seu porte es­
belto e •nas obras meri­
toria~ coru1uistam as nos­
sas simpatias; s~o on tras 
aves, que buscam o nos· 
so clima e o nosso ceu 
acolhedores. 

Na alma de todos os 
portugue1es ha pela vicia 
adcante alguma hora de 

E como ni!o lrn de ser assim, se todas essas bõas aves se 
acolhem a n6s com tão confinda scmcerimonia 
construindo á nossa vista os seus ninhos-ado~ 

raveis leitos de amor; criando :í nossa 
,·ista os seus filhos, gerados no aconche­
go de seus f)"itos; dando-nos todo o me-

lhor dos seus a reto>? 

. . ...... \~~;.; ~· ~~·t~~-~;·,:a·,·.~~-~ ~~: 

lor: a\•isinham-se as chu\•as 
e os frios e 116!\ \'Cmos já a 

cOn\'ocaç:lo da ma­
gnu assembleias em 
que •e decide rartir. 
As mai~ no"as expe­
rimentam os ultimos 
ensaios do vôo e no 
dia apra?.ado, ~ mar· 
cada hora, 3 caravana 

parte, soltando o derradeiro canto de despedi­
da: até para o ano! até 1>nra o ano! ... 

Mas outra camada se 'ucede: são aves do 
norte, do norte frio e gelado, principalmente 

aves aquaticas. que paro junto de nó< 
vier3m invernar, aqui onde os. mares e 

os rios não deixam, rnesmo de in­
\'erno, de dar ao 01wido a musica 
permanente das. .;.ua' a~uas \'ivas. 

-oe~ ailes! dcs ailc~! .. . • 
Que poder extraord nario o 

d"estes pequenos 'eres, que só 
com a mecanica sur· 
p r e e 11 dente das suas 
asas e com a ciencia 
n1 aravi lhosa <lo seu ins­
tinto, atravessam mOn· 
tanhas, percorrem cam­
pos, vc!nccm ns mares 

1. \18(3tlco.- i. tinhht!\.-:'I. Gaho1a. 
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O VÔO DAS AVES EM 1913-1914 

•0•11 oums om rmw woms 

1 

t11.1 ftl: jlr· 
JOHUS 'U( OUAM A$ lt· 1u1 M •• 

llCl!S •• ltia••Ot· 
tu H lfU 

QUIM ••Ttl IS ms °' t(I 1 
U #OTICIJS 

om ro11w c:ucms 11 111Lm 
Datas t• '" 1"•• 
ctk<l4H IS 

"'"" 
llll#OIS I IUMl&OS DAS AlllMll •OM!SCllMllFICOS 

ou ms 

Oaivota ...... Povoa de Santa Iria 
Maçarico .... 
Oaivinha .. . .. furadouro 

Corvo Marinho Vila ha11ca de Xira 

llôla ........ . . . . .. .. . Furadouro 

Oaivinha ..... Mira 

.. ... l'orlo (Senhor da Pedra) 

... . . l'oz do Douro Cabedelo 
< iai .. ota. . . . . Fão- f.spo1cndc 

Alcatraz · .... 

Ga ivota ..... 

Ciôcho .. .. . . 
Oaivota . .... . 

Nazaré 

Peniche 

Gaia - Aforada 
1 isboa - Rio Tejo 
Porto - Rio Douro 

Torreira 
Porto- Rio Douro 

Alcacer do Sal 
1 ;,boa Cacs Alfandega 

. . . . . . li<;boa-Ooca J. Tabaco 
Pisco (?). . . .

1 

Dois Portos 
Claivola. . . . . Aveiro 

Oallispo ..... 

Gaivota .. • ... 

.\laçarico . . ... 

Leça da Palmeira 
Cercai do ,\lcmtcjo 

Faro 
Nazaré 

Lisboa 

l.agO> 

O Sccnlo 

O Secnto 

Jan. l'll3 Vitorino .\\acedo Yogel Warte RD»llH. 6t1111ult. 5744 
13-7-913 rcxcl Holanda ........... 21-6·913 Leiden. University. 12.267 ...... . 

l ·'l-911 Visconde de Fij6 

1 

l i~t~:~zool State Helgoland. 1.518 (º ) •.. 

llJ-<l-'>13 Francisco Cancio Correia Saltce-Condado de Wexlord 
. Irlanda.......... ..... 1-6-IJ1'3 Witherb Hlgy-Holborn. london 50.678 

19-'l-QJ1 Knodt'hall. Sullolk. Inglaterra 17-7-Ql3 25.674 
2~ -lJ-'ll 1 \'i,conck de Fijó Christchurch l lampsire - ln-

Raul Bcngre de Sá 
Q 217 

21.•1-913 

1 28-9-C)l'l 
8-'l-CJl3 

2 t-<>-<>13 

glaterra . . . . . . . . . . . . . . . . rl-8-CJl2 
lordsan, perto de Sylt. -Marl 

do Norte. .. ...... . ..... 2-7-912 Zool Slale Helgoland. 1.659.. . . . . Sl~rn;i hirundo 
fl"ancisco l.opes Pinlo Mellum- lahde Alemanha.. 8·7-CJl3 • - 15.501 .. . . cantiaca 

Rom:lo Casais 'Trischen Alemanha ........ 13-6-913 • 
Fonlshow-\X'cstmorland - ln· 

15.087. . . . hirundo 

glaterra . • ........... 2S-6-913 Wilherby-Hir-~olborn-Loadon. 9.974. 
2-10-Ql3 Pedro Panlo de Carvalho Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6-7-Ql3 • 9.999. 
2-10-913 jTrischen Alemanha - (por , 

Dr. Hugo Wclgold) . ... .. 20-7-913Zool Stale He!goland. 16.791 .... . 
1<>-IO-C>l3 Ouilherrnc de jesus farne-Northumbcrland In-

glaterra. .. . . . ........ . 
12-11-<>13 Manocl, tanocir? Idem... . . . . . . 
21-11-943 Lucio Rodrigues Brandão .................. . 

!witberby-Hig-Holbor1-Londo1. 
2-S-<ll3 
2-8-913 

l.aru' l11sc11s 

Laru~ fu"icus 

Comercio do Porlo2S-11-<J13Amaro Antonio Fonseca ... . ..... . ..... ... .. . 2-8-C}t3 

33.861 
33.866 
3 1,976 
33.908 

O Secnlo ;21-11.913 Agostinho Antonio Lc ite,(b) 
;27-11 -<l13 Sancho 11. G. de Sonsa Farne- Northumherland In-

A Caça 
O Secnlo 

A Ca~·a 
O Secnlo 

A Caça 

)an 1914 Evarislo Augusto Cobra 
glaterra ............... . 

l-1-<ll4 João Pinheiro Foulsho...- \Vcrtmorland In-
glaterra . .......•... .... 

A. da Cosia Junior (1- l -QI 4 José 
Jan . ICJ14

1 
$-1-<l l 1 

Alfredo Pedro 1 

João de Lemos ll'rouberg Schanclorf-Ober-
lalz - Bavasia .......... . 

10-1-CJ\4 Allredo Baltazar Lcilc Bcilh - Asphire - r:scossia .. . 
Jan. ICJl4 

33.959 
Museum Leldu. 11.113.. . . . . .. 

S-7-1Jl3Witerby-H1g-Holborn·London. 9.982. 
Zool Stale Helgoland. 10.822 .. ... 
~ogel Warle Rosslten. 6nmanla. 5.491 

<)-6-913 • • 18.527 
17-6-CJl3 ' beneen U1inrslty .;. .... ,Vanellu,Vancllus 

Witerby-Hlg·Holbora. lonl11. 14.815 
José ,\faria do Arco 

Comercio do Portol 7·2-914 Arlindo P.span lado Dic Werder perto de Zingst 
- Ostsee Alemanha ..... 

O Secnlo 19-3-914 Francisco A. Mendes Rijo Farne-Northumberland - In-

Vogel Warte Rossiten. Germanla. 1 l .54l 

4-7-913 .. • • " 17.845 

27-3-QH h anc1sco ~·elix 
glaterra . . . . .......... . 

1 cxcl (.\lar 1'ortc) Holanda. 
2-8-913 Nite1'y-Hlg-Helbora. Loadoa. 33.853 Larus lusctl' 

21 -7-913 Museu111 Lelde1. 16.003 ... 

fi\J l-:111 7 · 7 · UI ;j r.,•I sol la om:t sTt-:tt'A lllHU,nc; "" Ilha •IC 1"rl • fht•n e em t:l-7·ti1 !l foi AOIUI umn :--.1't-: ll \A \11\U'r \ Nll \1Cllu111. H. \'111t""tl:\. dn J:1hftr e \l1•111tlnh:i) . 
Chi Ft11t:u11 totlo'i os e'iclart.•fllllt.'nlo.-. suJlre ('""'Me, 1~or<auc <ruem tJeu n noticia. ul\o deu nenhum'-'" lndll'ne.·ücs de nurncru t.: tegcnd:\. 
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mal descançando no abrigo fortui­
to de alguma escarpa, na sombra de al­
guma arvore ou no topo de alguma 

mastro de navio, que o acaso colo:::ou no seu 
caminho! 

Necessidades de varias ordens, de alimentação 
e de clima, lhes detet minaram as aventurosas viagens 
e de todas elas triunfaram com denodo, batendo os 
mais imprevistos •records• de velocidade e de dis­
tancia. 

E' o que atraz se demonstra no mapa que 
publicamos, interessante e de utilidade para o 
estudo dos fenomenos da emigração de 
certas especies, no qual se dá noticia 
das aves mortas ou capturadas em 
Portugal nos fins de 1913 e 1>rin· 
cipios de 1914, com as indicações 
que foi possivel obterem-se 
dos Jogares e datas onde 
lhes foram apostas as -ani­
lhas; por ele se veem os 
grandes trajetos que toda; 
elas realisaram, da Irlanda, 

Cor\'O mnrlnllo 

da Escocia, da Inglaterra, da Holanda, etc, até ás ter­
ras e aos mares de Portugal. Já em abril do ano pas­
sado e com o mesmo intuito publicamos egual mapa, 
acompanhado de notas ex1>licativas, rela1i\'O ás aves 
de 1912-1913; então, como agora, devemos todos os 

elementos ao ilustrado e vene­
ravel membro da colonia brita­
nica no Porto e nosso ilustre 
amigo, sr. Guilherme Tait, a 
quem hoje renovamos muito 
agradecimento. Satisfeita d'esta 
maneira a curiosidade de estu­
diosos e de todos quantos fize­
ram as suas comunicac;ões aos 
jornaes, aqui se deixa o pedido 
de serem sempre muito exatos 
na transmissão das legendas e 
dos numeros das anilhas, para 
haver facilidade na identifica­
c;ão das aves e tornar provei­
tosas todas as investigações. 

Oerez, Julho de 19H. 

Tude M. de Sousa 

3. ltoln.-1\. ,\lcatroz.-:;. Pisco do 1>Cllo rllh'O,- (•Cllchê.s• de nenollel). 
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Corrida de touros 

Em Roma lam­
bem se realisam 
corridas de touros, 
que talvez se deves­
sem antes denomi­
nar - -corridas de 
bois .. ! Na verdade, 
estas corridas, que 
teem Jogar no •Sta­
dí um .. , são extraor· 
dinariament~ curio· 
SaS, nSUi genel is", 
cl i Íe re llC ia udo-se 
das nossas e das 
hespauholas, embo­
ras as arremedem -
é o termo - nos gar­
ridos vestuariosdos 
,.campinas.. e dos 
•forcados• e lam­
bem na .. pose" com 
que os •artistas (?) 
pisam a arena e fa-
zem as suas .. cortezias" ao pub1ico. Os touros 
em Roma (pelo menos aqueles que figuram nas 
suas famosas •corridas de bois• (Chamam-se as­
sim) são mais inofensivos do qne os mais ino­
fensivos garraios do Ribatejo, auando cu idadosa-
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-~ "colegas" armados em oichocas11, o que os pacien .. 
,. tes animaes desejam é positivamente ... ir-se em-

bora, preferindo as suas amadas e viçosas pas­
tagens da .. campagna romana .. , mesmo o duro iraba .. 
lho da nóra ou da charrua, ao qual barbarameute as 
t iraram, aos aplausos do publico e á honra de pisa­
rem a arena. 

A •SOrtCN sensacional das 1oco1 ridas de bois·,, cm 
R.oma, é a tradicional llpega" á portuguez:i, mais ou 
menos modificada. De: facto, na .. pega" ... á romana 

os .. forcados" não a\lanc;am para o bicho; o bicho é 
que pachorrentamente e até com admiravel sangue 
frio e certa de!icadeza, oferece ts suas largas e retor­
cidas hastes ao corajoso e impaciente .. forcado··! De­
pois, o bicho 
1>assa a aturar, 
com a resigna- ? 
ção dos simples · 
toda a casta de 

1• campinosw e 
os .. forcados", 
já então n'uma 
e ama radagcm 
que os confun­
de e irmana, dc­
s atam a dar 
murros no boi, 
a puxar-lhe 
pelo rabo, etc., 
até que um 
d'elcs, mais au­
dacioso, se lhe 
escarrancha em 
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cima agitando o boné e implorando do publi-
co os aplausos do estilo . . . para tão grande hei oici- • 
dade! Tal cavalheiro toma .. pose•, em cima do bicho, 
d".1m autentico domador de feras e é tomado a serio 
porque os .. aficionados• do Campo Pequeno e mes­
mo os de Algés estão á distancia de muitas dezenas 
de legua~!. . . 

Uma corrida de touros, perdão, de ubois,,, no u$ta· 
dium .. , em Roma, é, pois, uma hílarianfe palhaçada, 
11111 grande pagode, cm que abundam, com o pompo .. 

so nome de .. artistas .. , os nossos popu1ares josés au- ~ 
gustos e paes paulinos ... 

Mas continuando ... 
O boi, que perante tanta barbaridade, não arrisca· 

ra ainda um coi­
ce ou uma pata­
da libertadora, 
comove ernfim, 
graças á sua i 11. 

co111para1•el do. 
cilidade, o pu · 
blico, o qual , 
sem gritar, co 
mo nas praça; 
p o r t u g u ezas, 
que o recolham, 
grita, 1alvez sob 
a influencia da 
Sociedade Pro­
tetora dos Ani­
macs: ~asta! b~s 
ta! 

O • inteligente" 
compreende que 
é tempo de ·fi­
n i rJa11 e resolve 
depois de con­
ferenciar com o 



seusi•crc 
tario f>al'­
ticular, que lhe 
e<t:í ao Indo cm 
•toilek" de circumstnn-
cia e de corneta •aperrada", que 
~e toque ... a dispersar, e o boi, 
tambern decidira .finirla•, espojando-se no chão, 111-
<rn<i,·el ;b exortações oratorias e aos argumentos fí­
sico' do' ·balientcs• artistas, que não con>eguin-' 
do obrigai-o a Jt,·antar-<e. debandam, lançando-lhe 
um olhar de dosprtzo om que transparece o genio com­
batirn Jo, antigos gladiadores .•. reduzido li <otim• 
dinami-aç!o. · 

:-\ota int•rr<sante: A t1 incheira são grandes barri< 
colo-.::.do~ na artna onde os J.1 tistas se encaruam quan­
do nilo podem dar •á< de vila diogo· e d'onde só saem 
depoi, de bem pe,qui<arem o terreno. espreitando pe-

li\ 

que! . .. 
/\o terminar 

a corrida, exe­
cutam, com toda a ... po­

se .. , uma serie tlc marchas e con­
tramarchas e retiram democrati­

came111e pela porta do curro! Assim. a mesma porta 
serve para touros e -artistas•. 

'la ultima corrida cletuada no .$tadium• havia duas 
quadrilhas• de forcados. lJma d'clas entendendo que 

o brilho do seu trabalho <e ofu,cara por culpa da outra 
fez um animadíssima •assembléa geral• Je .pancadaria• 
entre todos os •artistas•, que fez rir º' espêtadores 
e quem, como nós, já estava cançado de assistir ás 
peripecias ultra-cornica< de tão curio'" corrida, que 
os nossos consciencioso' bandarilheiros, ainda os 
mais modestos, não saberiam como classificar.-0. 



GOUVE IA 

r 
Gouveia, uma das \'ilas mais importantes 

do distrito da Guarda, quer pela sua industria 
fahril e comercio, quer pela sua riqueza agri· 
cola, merece especial rekrcncia pois ~ digna 
de ser \'isitada. Por ela pas<am muitos turis­
tas em direção á Serra da Estrela. aonde 'e 
dirigem quasi 

em todas as qui ntas feiras e n'da se realisa 
uma importante romaria assás conhecida e con· 
corrida, na segunda semana lc agosto - a do 
Senhor do Calvario. E· uma terra a caminho 
do progresso, devido especialmente á he· 
ncmcrencia de um 'CU filho, o sr. tenen­

que sómente ~,.,. --------- - -="'------ ----­
te Pedro 
A. Bôto .\la· 
chado, e n'ela 
nasceu Iam· 
hcm o ilustre 
Cardeal Pa· 
triarca de Li>· 
h o a, sr. D. 
,\ntonio .\len· 
des Belo. que. 
corno aquele, 
nos orgulha· 
mos de ter 
como patrí­
cio. 

. 
~ 

<'111 automo· 
\'eis, masn'um 
iu turo bem 
proximo po· 
derão fa 7 e r 
o mesmo tra· 
j eto por 
uma excclcn· 
te estrada que 
agora está 
prestes a tor­
nar-se cm rea· 
!idade. 

Possuc ex-
celente-; cam-
pos de uma 
vi ç osi'dade 
, u rprcendcn· 
t~, Ulll belo 
hospital, 
grande 1111me-
ro de íabri· 
('('\~ de lan ifi· 
cios todas 
de um a 
~randc im .. 
porta ncia, 
sendo, em· 
iim, uma 
.. i la como 
poucas do 
distr i to a 
que pcrten-
(C. 

Tem di· 
\ ersa !\ ca· 

'ªs de re· 
creio entre 
as quaes ai· 
~uns ccn· 
tros poli ti· 

'º~ das di-
versas f a-
e; õ es, u m 
bom club, 
mercado 

'!":'"';. 

As fotogra­
fias que a 
! lustração 

reproduz e 
que represen­
tam a \'ista 
parcial da ter­
ra, lado nor· 
te e outros 

u.un tios unwos d'Mrlcn pontos, foram 

\'lsta parclal (lado nnrt4') 

editadas 
pela acre-

~;.; ditada casa O 
comercial 
do sr. José 
Pinto de 
Sousa. Su­
cessor, na 
intenção, 
o que con· 
\•em regis­
tar, de 
mais con­
correr para 
a propa· 
panda de 
Gou\'eia, 
que, na 
\•erdade, é 
digna de 
especial 
referencia . 



<tascata a $. 3-oão em .Manaus 
S. João da fo, é, scrn du\'ida, urna das rnais 

linda' praia• de Portugal. E a gente de S. 
João da foz, franca e bondosa como toda a 
gente do mar, é religiosa. Tem as suas de\'O­
ções e a mais lervoro<o é por S. João, o seu 
Padroeiro. Ka noite de encantos que o Pº''º 
consagra a lesttjar o Precursor, a foz é uma 

1 A fl\IC'ftl1' 

terra de souho. Se para os que d 
estão cstn noite tem encantos, que 
doce poesia ela não reveste 1>nra 
os au~eute~ saudosos? 

Patricios nos~os, dohi irmllos, os 
srs. Ramiro e Joaquim de ílarros, 
ambos ela 1-;oz, rcsidcnte~em Mannus, 
lcstejaram o S. João expondo 110 jar-
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dirn da sua casa uma interessaute cascata, que a 
gravura junta reproduz, e que loi justamente 
admirada por quantos a viram. A cascata pos­
ta cm movimento por um pequeno mot.>r lo1 
executada pelos irmãos Barros. E' rcalmentt cu­
riosissima e um exame atento dá·nos a impres­
são do muito e paciente trabalho qut ela deu. 



EM FAMALICÃO - TORNEIO DE TIRO AOS POMBOS 

<:''-.. e... . 
• --~,.._,<~ 

' -({--,,-
Revestiu o maio. » 

brilhantismo a inau­
gurnçllo do magn i-
fico .. stand• do Club de 
Caçadores de Famalicão, 
a encantadora vila minho­
ta que ullimamente tanto 
se tem esforçado por en­
trar n'um:i via ampla de 
dcscnvoh1imento e oro­
gresso. 

Fez-se essa inaugura­
ção no ulrimo domingo 
de julho, com um torneio de 
tiro aos pombos que decorreu 
animndissimo, perante numeros:. n~. 
sistencia de curiosos, prcdo111ina11do 
as senhoras, gentilissimas nas suas vistosas ·loilettes• 
de verllo, e havendo-se in<crito os mais notaveis ati­
radores do norte-do Porto, Draga, Guimarães, Santo 
l ir5o, Leça, .\laia e Famalicão. 

l'ra interessantíssimo o ª'pelo da carreira de tiro, 
que foi agora completamente rran<lormada, podendo 
sem ínvor dizer-se que é uma das melhores do paiz. 

O jnri era constilu ido pelos srs. dr. Castro Lopes, 
presidente, Antonio dos Santos Terroso e Francisco 
Correia de Mesquita Gu imarães. foi diretor de tiro o 
sr. dr. Pinto da Silva, distinto clir>ico portuense. 

Os premios foram assim distribuidos. 

t• 1 ", ó libras em ouro e um anel de brilhantes das 
oras de Famalicão, ao sr. Adelino Correia, do 

.. 
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Clu b de Caçadores de 
llrnga; 2. ', 10$00 escudos, 
ao sr. Joaquim Correia, 
do mesmo Club; 3.", 
20$00 escudos, ao sr. Da­
vid rerreira, do Club de 
Caçadores do Porto. 

t . l rn :.spt10 da aulstent:la 
::!. o ~ r. nomlo casais ah eJanclo 

º" poml}()S 
3. O ttr. W1·1sc111 apoutamdo 



dã Foram ainda premiados os srs. Heitor Bran-
0, de Famalicão; José Daniel d' Andrade, de Bra­

ga; Bento José da Costa, do Porto; Porfirio Oui­
~'ªrães, de Guimarães; Anrelio Martins do Porto;Abi­
'º Areias, de Famalicão; Romão Casais, do Porto. 

A arrematação das armas coube ao distinto 
•sportsman• portuense, sr. José Torres, que rece­
beu 85$64 escudos. 

O torneio começou ao meio dia, term inando ás 
20 horas. 

2 

cacactores em desc.:anço O detentor do 1.0 1>rem10. sr. +Adelino CorrCIR 

Outro as1>elo da asslstencla, \'endo-se ao run\lo o JurJ 

Ji8 



-· <&> 

t:nn l(rt•'"º 1:ucar1 .. 111·0 rrnllo;ndo er.te MHl f'm l.ourdes prt'cl~nmente no c.113 c1ue completou c·lnruent.a ano~ ohre a 
gres-..o touH\ram parte ('{lrdf"ae" e bl!POs de todl\~ "' n~clon:tlldftdt' em l(rande numtro. 



1. o sr. E. )lanlumo. dJsllnto co1onlal lnglez <1ue segue com mullo loleressc e S!mpnun. os 1>rogresl!os 
das nossas colonlas <le Angoln e s. Tomê.-2. O sr. '' lsconde de Pe<lrnh·n.- s. J:.xposieao de l)rVdutus 

co1on1aes. 
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A FRONTEIRA LUSO-BELGA 

Tendo partido de Ca,cngo, 
(Bié) em 5 de abri l, com uma 
numerosa comitiv:t de carrega.. 
dores, a missão de delimitação 
da fronteira luso-bcll(a deve ter­
sc encontrado cm 1 de junho 
com a missão belga no exh e­
m o leste da h ontcira e na in­
terseção do meridiano 24 a OE 
com a divisoria das aguas Zam­
bezc-Cassa i. 

Seguindo por Kaiundan, Mo­
xico, l.uacano, e a linha da 
fronteira desde a confluencia 
d'cstc rio com o Cassai, atra­
vessou, por terras do Alemkuan-

za, a região habitada por quiocos chabocue' atf 
á fronteira. 

fa1em parte da missão os srs. Cesar Augu,to 
d'Oliveitl \loura Braga, comissario do governo, 
Antonio Alouso de Carvalho, João Antonio Cor­
reia Pereha e Augusto Casimiro, tenente da ar­
mad~, sendo chefe de acampamento t- serviços de 
trnnsrortc o sr. Lobo de Seabra. 

1. :-.:o acam11tun nlo tm c:artYe-:!. O pessoat <la mll'.!'ÃO. :.tnlatto1. dfl f' ... 
c1uerd3 para 3 dlr· Hfti. :t.• tf'neotf' dA arm:ada Afonso cu' amo. ( ''"ll'lr nru. 
coml~<lilftrlo do J.tOHrno ti <:orrtltti Ptrelr.a.. De llÍ', l.oho ~1·ahrA. t·here 110" 
ser,ltos de tran•wortt e ac11m11:amen10 e tenente do exert'lto \, r.,. .. 1m1ro 

--

3. Uma ex1>f'rlenc1a com o 3parelho de,,..,,,., em cai.ezt-(cCllchh• do dlstloto rowgraro amaJor 
gr. \Ul(UMO t:ulmlrO). 
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~'1atarío õa paroquía õe S. 3-osé 

1 t. Sr. Artur 
\ 'lnhó, tllrett'r, 
12,Sr.<lr . . U .e· 
\'edo M arluho. 
medico e pre­
sidente lla <li· 
recAo; 1 :}. :"r 
dr. F.urlco Lt•­
boa. medico: 
14. Sr. dr Cle­
mente Moraes 
Sarmenlo. me­
dico: 15 Sr. 

1. Sr. 01vld llOCh<t Peixoto. lJenem!rlto d l Lsctarlo: 2, sr . .;\.nacleto .1osé 
P4'rrelr3, diretor: 3. sr. Joaquim Oento, diretor: 4 . sr. retronlo Cnsllnlr-O <tos 
SRn '.OS. diretor: 5. ~r. AuguiHo Honrl<1ue 1.emos. diretor: 6. sr. José vau dos 
~aotos. dtretor: 7 . sr. João Correia. <.11retoi·: g, sr. JnM'IO M Cndei.s Pltclr:\, dl­
retor: u. sr. Augusto José dn ~llvn. diretor: Hl. H." u. Emll la Pcrrelrn \'Cl-

ga.. dentista do l.auarlo. 

A proteção á 
infancia 1 o ma, 
entre nós, um 
incremento mui­
to lisongeiro, de 
que justamente 
nos podemos 
desvanecer. Dia 
a dia, por assim 
dizer, aumentam 
as pequenas ins­
tituições que va­
mos. devendo :\ 
inicialiva de al­
gumas corpora­
ções administra­
tivas, e á inicia­
tiva parti c ular 
que, embora 
desajndada da 
proteção oficial, 
muito tem ftito. 

,y----------~ .. · 1 desvelados ser-

Em Lisboa 
muito se deve :\ 
1 ouva v e 1 boa 
vontade das juntas de paroquia, 
a quem a infancia deve os mais 

viços: cantinas, 
tanhos de mar, 
latarios. Um 
d'estes, que es­
tá estabelecido 
na rua A lves 
Correia, foi ins · 
tituido e man­
te•n-se sob os 
auspicios da be­
nemerita junta 
de paroquia de 
S. José, com o 
generoso auxilio 
de muitos parti ­
c u 1 ar e s, e já 
presta relevan­
tes serviços, for­
necendo leite a 
muitas creanci­
nhas, algumas 
das quaes não 
encontram no s 
seios das mães, 

pobres creaturas a quem a mi ­
seria persegue, o alirnenlo pre -

ltl. medico: 1; 
Sr. dr. tternan­
<10 costa. me­
dico: 18. Sr. 
l1 r. tstc ,·am 
Pereira du Sll­
, . .,, medico: to 
Sr. l.hlO Aula· 
ro. rarm"ceu­
tlco: 20 . .Sr.Ca-
111110 Pac1seco, 
rarmaceuuco: 

dr. Antonlo <.te car,·atho. medico: 1 o, Sr. dr. Eduardo Cos-
21.oe '"olla1.w 

lntarJo: 22. :>liies e creanças na casa de consulta. 
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ciso ao seu 
desenvolvi­
mento, o que 
cm muitissi­
mos casos 
contribue pa­
ra a horroro­
sa mortalida­
de infanti 1 
que se ob 
serva nos 
gra::des cen­
tros. 

Ás instala­
ções do La­
tario de S. 

2 Mães e creanças 
selodo do l:uarlo. 
3. Sr. J .. f. Fernan­
des. f11rm.,reutlco. 
4. Sr. José Antonlo 
dos RCl5. tleS\'Clll· 
do PrOtNvl" do La-

José são modela­
res, possuindo 
dois esterilisado­
res para agua e 
leite, além de di­
versos aparelhos 
dos mais moder-

(<Cllcllh• 6enollel). 

nos para ana­
lise de lei­
te. 

,\\ante m 
um serviço 
diario de 
consultas de 
manhã e de 
tardo. tendo 
as creanci­
nhas inseri 
ta~ medica­
mentos gra­
tis e consul­
tas domici­
iiarias. 

·~ 
'f.:J 

<: 

tarlo-s. :--r Fer­
reira \ ei~a. clrur· 
glf10 denusta u. 
A e1nrntla para o 
l .ntarlo nn rua .\1-

"'-'8 correia 

O Latario dis­
tribue diariamen­
te cerca de 150 
garrafas de leite 
sendo inumero~ 
os pedidos para a 
admissão de 
cieanças. 



O professor Paulo Re­
clus, recentemente faleci­
do em Paris, deixou uma 
vastíssima e valiosa obra 
sobre cirurgia e terapeu­
tica. Era lente de medici­
na operal:>ria e colabora­
dor de ouh os dois medi­
cos eminentes: Brissaud 
e Pinard. 

Entre os seus mais va­
liosos trabalhos figuram 
algumasexcelentes memo­
rias sobre afPções tuber­
culosas. Era membro da 
Academia de Medicina. 

E FACTOS 

Adrien Hebrard, o 110-
tavel publicista e político 
francez que durante qua­
renra anos pontificou so­
bre a política internacio­
nal nas colunas do jornal 
mais prestigioso da Fran­
ça, 11Lc Temps", morreu 
do dia 2Q do mez findo. 
l lebrard, que foi duas ve­
zes el cito para o Senado, 
era um espirito cultissi­
mo e um adm iravel tem­
peramento de jornalista 
cuja perda será muito sen­
sível ao jornal que dirigia. 

1.111 ('SCola (fC rcvct1e:"10 de l)l<lnelros ereLundo em J111110 de 1 014. Gru110 de onc1aes de st11>:1tlo1·cs m1nc11·os e· pontonelros <auc 
tonrn.rarn Pàrte na. e:;coln do 1·e1•ellção. Oa es<1uerda 1wra n dlrelt(l. sentados: Srs. nrnJor nari,on:i. e t:osl<L coronel Teolllo 
Trindade. comtmdnnte dn ei:>cola de 1·e1>ell<:An. c.::.11lu\o OsOrlo. De J)é. I." ll l~mo: tenen\ç C:osrn. dn admlnlstr~<;ào mllltar. 1e­
ne1ne Romero Reis. capitão ;\lnr('ellno Botelheiro. ca1lllào \'nz toelho, ca1>1tão medico Pals~na ;\foreira. tenente Cn1z e Me­
Jo. alferes \'lrglllo Escudeiro. alferes Cunha l.n11rns.- :l.• 11lano: tenen1e \'Ct('1'hrnrlo C:erdelra. u•neme Leal lle Faria. te1,entc 
~ousa de '.\lncedo, tenente medico Coelho Juulor, ~lrer('S Adelino 7\ l ttrln.-:~." plano: alfe1·es ''eterlntHlo ~lnto t>ortu"'ª'· :\!fe-

res ;\larlo Heis, alferes Santos Galado. alreres Dlns Goulúo.-~." 1wmo: alferes noto ;\l3chndo e alreres 11enl'l<1ue ~fora. 

o 
o 
o 

" o 

o 
o 
< 
r 
o 

Gru1>0 de ahmas ela sr." o. ;\largarldtt L3Plerre llndonl de Oarhedo.- Ensalo musical que se rtnll~ou e111 4 de Julho no SAião 
nobre do Cenu·o Comerc1:i1 do J'»or10 

1'4 



. ~ EIJl!l~I •1 111111 11 Sllll •1 "1111· 
IPl~I J1r111ml'' 

Constituiu um autentico suce,so a exposição 

,,..,,,.,u ""'"'' "'" '"· """" ,, "'' & Filhos, do Porto, no salão da -llustrnção Portu· 
gueza•. 

Os variados e lindos exemplare> de frutas da es- 1 
lação achavam-se dispostos com belo gosto no "as-J 
to salão a que um grande numero de plantas or­
name11 tacs dava um tom de frescura e alegria. 

No dia da abertura, o sr. dr. Bernardino .\lacha-

i<i) 

1·1u trN'hO da C'l>Oslc;Ao 

do, ilustre presidente do ministe· 
rio, honrou a exposição com a sua 
visita, demorando·se no exame da 
magnifica instalação, tendo pala­
vras do mais rugado elogio para 
a iniciati•a dos'"· ,\\oreira da Sil­
va & filho> e manifestando o seu 
muito 1ntcre~<\c pelo ensino da 
pomicultura. 

1 tmau H 'm11111 da baUarilhelra Mmel das sntos 
Resu ltou 11111 cspetaculo mui to interessante a tourada 

realisada no dom ingo 2 do corrente e-n beneficio do ban· 
darilheiro Manuel dos Santos. A corrida, que foi dirigida 
pelo nosso confrade sr. Eduardo Fernandes (•EsculapiO•) 
tinha atrativos, n.\o sendo o menor a lide á hespanhola cm 
que brilharam alguns dos nossos artistas. A' corrida as<i•­
tiram algumas das atriies que fazem parte da companhia 

l' --

Outd• dt um ranwloo n a ntolha dt um tour". 
(• Cllr hh • dt tr .. J . r:autl•J 

Art1Sl$S da COMJUl.nhlll d~ l"'flUrh. •1uti 
runc1on• no tf'l\Cro Pnmu.ma ttol"'· 

lindo a tourada 

de zarzuela que funciona no tea­
tro Politeama. 



O' santa Liberdade entresonhada, 
O' nobre, egregia e altiva aspiração, 
Aurora ideal de Paz e de Perdão, 
Da llumanidade aflita, espezinhada!.. · 

Quanta lagrima ardente, acrísolada 
i'\a 1gnomínío>a hedionda e atroz prisão, 
Sóbe aos olhos, mas sae do coração 
Da triste creatura condenada, 

Que suspira por ti, 6 Lihcrdade 
Augusta irmã do Amôr e da Verdade, 

,\las quimera intaugivcl, transcendente ! .. . 

- Criminosos, não é no awl do ar, 
Na luz do sol, na vastidão do mar, 
Que a Liberdade est:I, inf<lizmente ! . . . 

li 

l.ibcrdadc?1 .. . -Não ha!. .. ~ vão anceio! ... 
E' desejo sublime insatisfeito; 
E' sonho, ao desp<rta1 sempre desfeito!. . . 

fama is existirá, as~im o creio L .. 

l.Jm carcere pri,•ado é cada seio! ... 
Meu coração cativo no men ptito, 
Acha o mundo acanhado e ainda estreito, 
A' ~ua fantasia e devaneio! ......... ..... ... . 

o· olmas revoltadas, dolorosas, 
Nac; vossas enxovias horrorosas, 
Estaes aprisionadas como cu! ...... .. . . .... . 

O Mundo é para mim cadeia imensa! .. 
E' cada astro uma prisão suspensa, 
fechada pelo sua\'e azul do ceu! ... 

lf6 

• 

Ili 

Por isso, s6 de noite em sonhos vejo 
formosa &parição de porte altivo, 
l'artos cabelos negros, olhar vivo, 
Qne se abeira de mim dando-me um beijo 

1:. corno veja que fugir desejo, 
Num movimento rapido, furtivo, 
frguc "" seus braços o meu corpo esquivo, 
Emquanto desprender· me em 1·ão lorcejo ! ... 

fsta noite, ao partir, me dissr:-•Escuta, 
-Eu sou quem tu p1ocuras,-A Verdade, 

Que vencerá um dia a força bruta 

-Do velho Preconceito neste mundo !. 
- Eu sou o Amôr, • Poz a Liberdade, 
Que dará l'ida ao Povo moribundo! ... • 

ES\IERALDA DE SANTI AGO 

(lhte.s prlmoro$0S soutlO'll roram extra.Idos do lh·ro 
lnedlLO TrbtfJ 



A conflagração da Europa 

Arlllh~ula scrrla ~caminho dn tront<'11rn nuslrlaca 

A conflagração europeia ~ infelizmente um 
facto. 

A Alemanha, tendo declarado guerra á Russia, 
mandou segundo afirmam telegramas, alguns 
corpos do seu exercito invadir a França, á qual 
depois lambem declarou guerra, atravessando para 
li chegarem um estado nentro, o Grão-ducado 

de Luxemburgo. Por sua parte, a Russia 
invadiu a Alemanha e já se deram os pri­
rnriros recontros sangrentos. 

A Inglaterra mobilisou o seu exerdto e a ar­
mada e declarou guerra á Alemanha, intervindo 
assim no conflito visto ter ~ido desrespeitada a 
neutralidade da Bclgica, que os alemães in,·a-

~erYl('O rellgtoso do r-<:erellO AUSlrlACô no.s: $rrcdOr<"lt de :;emllm tmLes da oartlfh't ''ª"' a guerra. 
C•(';llcht'-1h (IC HerJlner llUSlrat10111 <te:aell1Ch1Ht), 
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•• o Imperador Guilherme x passnndo rc,·ISU\ :\s tropas 
C·CliClléS» do ~Urolr·Photo). 
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o cruz~dor t'Oura~ado rranc~z •Pt1 rh11 



diram com o fim de 
~ 

atingir a França pelo 
norte. E' evidente que a 
Inglaterra tem de acudirá 
sua propria segurança, 
pois não lhe convem a to­
rnada, pelos alemães, de. 
Anvers, flessing e por­
ventura de Dunkerkc e Ca­
lais que se tornariam ba­
ses navaes contra ela. 

Na ltalia a agitação é 
grande, tendo o governo 
declarado a sua neutrali ­
dade e recusando-se a 
acompanhar a Alemanha 

porque os seus compro­
missos com a tripl ice ~6 
a obrigam em caso de de­
fesa e no atual confl ito fo i 
a Alemanha quem tomou 
atitude agressiva. 

Já se teem travado 
grandes e sanguinolen­
tos combates, tanto por 
terra como por mar com 
sensivcl desvantagem pa­
ra a Alemanha e A ns­
tri a. 

A conflagração euro­
peia representará 11111 dos 
maiores, senão o maior 

L• TambC'res e mu~lca de um reg lmcnt<,, de 1n ran1nr1a russa, (•Cllchê • Dellus) .-2. O gr ão-ducrue Nlto­
lau, tio do Imperador da Hussla e comanoaa1c em c::here do exercllo. (•Cllché' Dellus).-!). Uma carga 

de lnranrnrl:.t írtm ce?.a.( .. Cllché • Central .. PhoLos). 

ISO 



l 

cataclismo que tenha assolad o o 
velho continente, não tend o com­
paração com a invasão dos barba. 
ros e com as campanhas de l\a­
poleão. 

Quem vencerá? 
Eis uma pergunta que se formula an­

ciosamente de todas as partes. 

1. ~1 on11or austrlaco cm íl"ente éla margem scrvln.- (•Cllch6• De los). 
Desde que a bravura foi subslituida 

pela ciencia militar moderna, é muito 
difiril fazer previ .. 
sv.;s sobre guerra. 

2, ,\ 1>a1·Uda de um :ieroplano rr::m­
ce~. <•Cllcl1é• CenlJ'll l-Potos.-a. urn 
dlrlgh·t'I, tll>O ZCPC ln, em1>rega<10 
<1e1os nlemães no ser\'IÇO dn guerra. 

(•Cllcbê• Ccntral·PhOtOS). 
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Um simples 

j\'.4 
~.l 

acaso pode decidir da sorte das armas do mais aguer­
rido exercito; um golpe de audacia pode dair \'antagens 
enormes a um pouco numeroso nucleo de a::ombatentes 



As numerosas 
colonias lrance­
za e alen-ã em 
Portugal vêem­
se consideravel­
mente diminui­
das com a par­
tida, para os res­
petivos paizes, 
dos reservistas, 
Por terra e por 
mar tem ;egui­
do n'estes ulti -

1nos dias cente· 
.ias de estrangei­
ros que corrtm 
ao apelo dos 
'ieus governos, 
indo incorporar­
;e nas lileiras. 

E é notavel o 

forço proprio. O embarque 
de francezes e alemães na 
ponte da Parceria dos Va­
pores Lisbonenses, realisa­
do no dia 2, foi um espeta­
culo comovedor. Entre ou­
tras pessoas de representa­
ção social, seguiram para o 
seu paiz o 1.0 secretario da 
legação da' Austria e muitos 
outros cavalheiros colocados 
no comercio e na industria, 

· t. Os alemãe$ na ponte da Parctrfa: dos va1J1>res-2. O secretario da Jegaçào a1emã, na ponte de em.t>nT<lue-3. O vapor 
holandez T*lknt-ta onde segulrnm os ti.lemães-4. Madc,molselle Welnstt-ln 11.sslsUodo â parUda. dos seus eomoatr1otas 
-5. O .tttotalo conduzindo os frttneezes a bordo-o. O:i re~er,· lstns rrancezes n bordo do ~•totaio, acompRuhados de 

sul\~ tamlllas e arnlgos-(•Clh hés• nenollel). 
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PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphinti 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 

e tod~s alTeceões cspasmodicas 
d3S vias rcspíratorias. 

35 Annot dt Bt• Exlto. - lltdal..._. Ouro • Prata. 

H.FERRÉ~ÊRE&Clo 

PARA 
QUE 

VIVER? 

........................................................................................................................ ....................................................................... 

fr•neo 
de portt a domldUo 

UUhaas novlcl11dC"I em $tda.J Dara Vts:ll· 
dos e blusn bem como em velhu;tM e ~· 
luches. Ptçam., no,sas amostru fu1nco 

Schwelzer & r.o .. tucerne E li 
t~11l~'3\ 

~ 
ROUPAS BRANCAS, 

SENHORAS cCREANCAS 
- R.oo OURO 206' -

tturo, pra1A. P&Dt"ll de cr~dllQ, 1•lanoJ, mo· 
blllu. loueu •1HlKH. etc .• ett. :-iobrt tudo 
~J maxlmt> vslor t a Jll o redut.ldn eml)r~s­
l!\ l!I anUga CM!ll. {la nm (lo Norle. 14, 1.• . 
Telerone~·Ul'I, . - SHORP. & Ml(iUffü 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RU! DOS RETROZEIROS.141 
TELEPHOl'lf ! · O · 

.................. ......................... ............................ ..... .................... ....... .......... ........ ... .......................................................................... u ..................... . 

Perfumaria ' 

:JTI~ 
10~'1 1 

1 Telefone 4050 1 
As Ultimas Novidades 

~, .............. ... 
Joalhari'!_ 

com orncloM 11~1~ 
i• IM. E~peflalhtadt­

Lory 
t'm f"UCOmendM• C Couc· :o t ~. lo'arfl o 
cwe 1e1n CIC4cnlindor e P>U&OAl hfthlll· 
lttdlPiKlm o, sencJo 1mrte d'ele f'Str1rn­
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